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Actinote Hübner, [1819] inclui espécies impalatáveis, ca-
racterística assegurada por proteção química devido à toxidade
resultante de alcalóides pirrolizidínicos e forte cianogênese
detectada em todos os estados; sendo os adultos envolvidos
em anéis miméticos müllerianos com baixa variação
interespecífica. Estes são motivos pelos quais muitas espécies
ainda estão sendo descritas (BROWN & BENSON 1974, BROWN &
FRANCINI 1990, PENZ & FRANCINI 1996, FRANCINI et al. 2004).
D’ALMEIDA (1958) sugeriu que em muitos casos a correta identi-
ficação de algumas fêmeas só seria possível a partir de adultos
obtidos de uma única postura.

PIERRE (1985a, b, c, 1986, 1987), em seus trabalhos de mor-
fologia comparada de garras tarsais, genitálias masculina e femi-
nina, tampão genital, e análise cladística, considerou o grupo
como subfamília Acraeinae; estabelecendo um único gênero,
Acraea Fabricius, 1807. Em sua proposta cladística Acraea está
dividido em dois subgêneros; Acraea (Acraea) englobando o gê-
nero Bematistes Hemming, 1935 (= Planema Doubleday, 1848),
com representantes apenas na região Etiópica, e Acraea (Actinote)
incluindo todas as espécies neotropicais e vários grupos de espé-
cies africanas, ou seja, o subgênero Actinote passou a ter repre-
sentantes nas Américas e no Velho Mundo. Para o autor o gêne-
ro Pardopsis Trimen, 1887, monotípico, pode ser incluído como
uma tribo dos Argynninae, grupo irmão de Acraeinae.

PIERRE (1987), não menciona caracteres das espécies de

Abananote Potts, 1943 e Altinote Potts, 1943 e a possibilidade
desses formarem juntamente com Actinote Hübner, [1819] três
grupos distintos dentro de Acraea (Actinote), caso seja compro-
vada a monofilia dessas linhagens (LAMAS 1996).

LAMAS (1995) publicou uma série de comentários taxonô-
micos e nomenclaturais sobre os ninfalídeos neotropicais, con-
siderando Acraeini como tribo de Heliconiinae com os gêneros
Abananote Potts, 1943; Altinote Potts, 1943 e Actinote Hübner,
[1819].

PENZ & DJUNIJANTI (2003) realizaram uma análise filogené-
tica para estabelecer as relações entre os gêneros de Heliconiinae,
baseado em caracteres morfológicos de adultos e quando pos-
sível de imaturos, larva madura e pupa (PENZ 1999). O resulta-
do foi representado por quatro tribos: Argynnini, tribo apical
com 19 gêneros; Vagrantini com 10 gêneros; Heliconiini com
11 gêneros e Acraeini, tribo basal com os gêneros Acraea, Actinote
e Pardopsis, considerando dois gêneros para região Etiópica e
um para Neotropical. Nessa análise, não foi utilizada nenhu-
ma espécie de Altinote ou Abananote. Actinote melanisans
Oberthür, 1917 e Actinote pellenea pellenea Hübner, [1821], es-
pécies do sul e sudeste do Brasil, representaram o grupo
neotropical. Da mesma forma, o gênero Acraea foi analisado
com apenas três táxons terminais. Contudo, os autores corro-
boram a monofilia dos gêneros Acraea e Actinote, embasada em
caracteres do tarso, prétarso e genitália masculina.
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Mais recentemente, LAMAS (2004) considera os Acraeini
como tribo de Heliconiinae e assim constituídos: Abananote com
cinco espécies e nove subespécies; Altinote com quinze espécies
e cinquenta e sete subespécies e Actinote vinte e seis espécies e
trinta e seis subespécies descritas. Porém, outras duas espécies
foram recém descritas, Actinote eberti Francini, Freitas & Penz,
2004 e Actinote pratensis Francini, Freitas & Penz, 2004 (FRANCINI

et al. 2004).
Além dos estudos sistemáticos citados anteriormente para

os Acraeini neotropicais, todas as contribuições, excetuando
PIERRE (1987) e PENZ & DJUNIJANTI (2003), envolvem ecologia,
história natural e taxonomia (D’ALMEIDA 1922, 1925, 1931, 1934,
1935a,b, 1943, 1951, 1958, BROWN & FRANCINI 1990, BROWN 1992,
PENZ & FRANCINI 1996, PALUCH et al. 1999, 2001, 2003, 2005,
FRANCINI et al. 2004, 2005), todos trabalhos significativos que
podem direcionar um futuro estudo cladístico, focando as re-
lações das espécies neotropicais com os grupos estabelecidos
por PIERRE (1987), com intuito de testar a viabilidade da divisão
do gênero Acraea em unidades monofiléticas menores.

MATERIAL E MÉTODOS

Os acrônimos a seguir listados indicam as coleções onde
estão depositados os exemplares examinados, como mencio-
nados no final da descrição de cada espécie: (DZUP) Departa-
mento de Zoologia, Setor de Ciências Biológicas, Universidade
Federal do Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil e (MHNL) Museo de
Historia Natural, Lima, Peru.

Para medidas das asas se utilizou os seguintes critérios: asa
anterior – comprimento da margem costal (base da asa até o
ápice de R3), margem externa (R4 até 2A) e largura da asa (ápice
de R2 até ápice de 2A). Asa posterior – comprimento da margem
costal (base até ápice de Sc+R1), margem externa (Sc+R1 até o
ângulo anal em 2A) e maior comprimento da asa (base até o
ápice de M2).

RESULTADOS

A seguir é apresentada a nomenclatura utilizada nas
diagnoses e descrições das faixas, manchas e ornamentações das
asas anteriores e posteriores para ambos os sexos, utilizadas nas
diagnoses e descrições, seguindo alguns termos de NIJHOUT (1991)
e adequações de outros utilizados por PENZ & FRANCINI (1996).

Asa anterior
Coloração (Fig. 1).
Dorsalmente ocorrem seis manchas claras na área

subapical. Duas menores, entre a bifurcação de R2 (a menor das
seis) e entre R1-R2, as quatro maiores são semelhantes no tama-
nho e na forma retangular, estão limitadas ao espaço entre R5-

CuA1, este conjunto forma a faixa subapical.
Entre a célula discal e a faixa subapical pode ocorrer em

algumas espécies a faixa pós-discal; assim como a subapical é
formada por um conjunto de manchas, que estão intercaladas
entre as veias R1-CuA1, com a metade da largura da faixa subapical.

Entre a margem costal e Sc, uma faixa clara marcada como
uma linha fina de comprimento variável, corresponde a faixa
costal; entre a Sc e R outra faixa similar até a região mediana da
célula, forma a faixa subcostal.

Na célula discal, a faixa intradiscal é dividida em duas
porções, uma entre a área basal e a mediana, com a forma de
um bastão, com a parte mais estreita voltada para a base, a
faixa intradiscal basal. A outra próxima às discocelulares, ge-
ralmente quadrangular, variável, forma a faixa intradiscal distal,
estas faixas foram designadas como “listra nº1” e “mancha nº2”
respectivamente por (PENZ & FRANCINI 1996).

Entre a CuA1-CuA2 mancha clara, em forma de triângulo
isósceles, com uma das pontas na bifurcação da CuA2 de tama-
nho maior que da faixa intradiscal distal, forma a mancha
subdiscal.

Entre CuA2-2A, região clara que ocupa 2/3 da área desde
a base em direção à margem externa constitui a faixa subdiscal,
que pode apresentar um ponto escuro com a mesma coloração
do fundo da asa na porção mediana próxima ao cúbito anteri-
or (CuA), o ponto subdiscal.

Abaixo da faixa subdiscal e geralmente com o mesmo
comprimento, entre 2A e a margem interna, está a faixa margi-
nal interna, que em algumas espécies pode ocupar toda área da
membrana alar.

Alguns indivíduos podem apresentar duas pequenas
manchas claras próximas à margem externa entre CuA1-CuA2-
2A nominadas de mancha marginal nº 1 e 2 respectivamente,
sendo a segunda a maior delas.

Todas as veias são cobertas por escamas, faixas venais
(NIJHOUT 1991), geralmente em tons de castanho escuro, colo-
ração de fundo da asa.

A coloração clara das faixas e manchas varia entre o ama-
relo e o vermelho alaranjado interespecificamente.

O mesmo padrão dorsal de coloração da asa anterior pode
ser observado ventralmente, porém com escamas em tons mais
claros, contudo as faixas venais e intervenais presentes entre as
veias R2–R3-R4–R5–M1–M2–M3-CuA1–CuA2–2A são escuras e in-
tercaladas em fundo claro, devido aos prolongamentos das
manchas da faixa subapical e das manchas marginais.

Áreas ocupadas pelas faixas intradiscais, mancha e faixa
subdiscais podem apresentar menos escamas, inseridas
espaçadamente, conferindo aspecto semitransparente; essas
faixas e manchas são classificadas como vestigiais nas descri-
ções das espécies.

De modo geral as fêmeas são similares com coloração
pouco mais clara.

Ornamentação com cerdas (Figs 2, 3 e 5)
JORDAN (1913) formou dois grupos de espécies dentro dos

representantes de Actinote; grupo mamita, composto por três
táxons, A. mamita mamita (Burmeister, 1861), A. mamita mitama
(Schaus, 1902) e A. canutia (Hopffer, 1874), onde a membrana
alar entre o terço apical das veias da margem externa (ambas as
asas), é recoberta apenas por escamas afiladas e cerdas finas
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Figuras 1-5. (1) Actinote, asa anterior, vista dorsal, padrão geral da distribuição de faixas e manchas; (2) Actinote melanisans, asa anterior,
vista ventral, área costal basal com escamas (ver seta); (3) Actinote melanisans, asa anterior - vista ventral, área costal apical cerdosa (ver
seta); (4) Actinote surima surima, asa posterior, vista dorsal, (Md) mancha discal, (Fmg) faixa marginal, (Fid) faixa intradiscal, (Fv) faixa
venal, (Fiv) faixa intervenal; (5) Actinote mamita mitama, asa posterior, vista dorsal; faixa marginal cerdosa, faixas intervenais com
escamas afiladas (ver seta).
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(Fig. 5); e o grupo thalia, composto pelas demais espécies do
gênero, onde a mesma área é recoberta apenas por escamas.

O grupo thalia apresenta uma franja de cerdas simples e
bífidas na mesma quantidade (em ambos os sexos); já no gru-
po mamita ocorrem apenas cerdas simples. Essa franja é forma-
da por 4-6 linhas de cerdas intercaladas na superfície dorsal e
ventral da margem costal, ápice, margem externa até 2A, desa-
parecendo no início da margem interna (PIERRE 1987). Ventral-
mente Rs, M e CuA apresentam cerdas esparsas até a margem
externa; célula discal fechada por veias tubulares (EHRLICH 1958,
ACKERY 1984). Membrana alar entre a margem costal e a veia
subcostal não é inteiramente revestida por escamas, apenas os
2/3 da porção basal; esse caráter descrito por ELTRINGHAM & JORDAN

(1913) pode estar presente também na face dorsal de algumas
espécies (Figs 2 e 3). Cerdas também estão presentes na mem-
brana alar entre Sc–R1 próximo à margem costal onde a franja
alar é bem visível (Fig. 3).

Asa posterior
Coloração (Figs 4-5)
Dorsalmente o padrão de faixas e manchas é o mesmo

para ambos os sexos, a fêmea é pouco mais clara, mas apresen-
ta praticamente igual quantidade de escamas.

Presença de faixas intervenais, venais (aspecto raiado da
asa) e faixa marginal (NIJHOUT 1991).

Faixa marginal pode ser formada apenas por escamas; ou
por cerdas nas espécies do grupo mamita (Fig. 5); em ambos os
casos, ela é castanho escuro e ocupa desde o ápice da asa até
pouco além de 3A no ângulo anal, onde se torna afilada; esta
faixa geralmente é tão ou mais larga que o tórax. Em algumas
espécies apresenta dimorfismo sexual, sendo mais larga na fê-
mea. Prolonga-se em direção à base da asa formando as faixas
intervenais como linha fina e única, com exceção entre CuA2–
2A onde ocorrem duas faixas intercaladas com a dobra venal e
pela 1A; as faixas intervenais são mais largas na base e forma-
das por escamas arredondadas; porém podem ser afiladas como
cerdas no grupo mamita (Fig. 5).

Coloração escura aparece recobrindo todas as veias da
asa formando as faixas venais, mais largas na base e próximas a
faixa marginal.

Na célula discal, a faixa intradiscal apresenta-se em for-
ma de bastão. A mancha discal que ocorre sobre ou após as
discocelulares (NIJHOUT 1991) é semelhante ao sinal matemáti-
co “>” ou a uma “virgula”, podendo estar bem marcada em
algumas espécies como em A. surima surima (Schaus, 1902) (Fig.
4), ou finamente pontuada após a célula discal como em A.
alalia (C. Felder & R. Felder, 1860). Pode ainda ser inconspícua,
levemente marcada por uma acentuação na coloração de fun-
do, em uma ou ambas às faces, com variação intraespecífica.

Entre 2A e 3A e a margem interna, geralmente com esca-
mas mais claras que o restante da asa.

O mesmo padrão dorsal de coloração das asas posterio-
res pode ser observado ventralmente em tons mais claros, com
algumas exceções. Quando a faixa marginal está ausente em

ambas as faces das asas, como em Actinote surima perisa Jordan,
1913 e Actinote lapitha calderoni Schaus, 1920 (sem dimorfismo
sexual) as faixas venais e intervenais se prolongam até a mar-
gem da asa.

Ornamentação com cerdas
Na face dorsal, a membrana alar é inteiramente recoberta

por escamas. Cerdas longas e delgadas apenas sobre a membra-
na da metade proximal da célula discal e no terço proximal
entre 2A e a célula.

Presença de franja de cerdas simples e bífidas (minoria)
em ambos os sexos, que acompanham a margem externa des-
de Sc+R1 até o ângulo anal.

Na face ventral, as veias possuem cerdas castanho-enegre-
cidas, rígidas e conspícuas distribuídas alternadamente, mais
evidentes que na asa anterior. Segundo PIERRE (1987), a presen-
ça de uma franja de cerdas na margem da asa, assim como,
cerdas sobre as veias dos Acraeinae em geral, não é comum
entre os Papilionoidea, porém também são encontradas nos
Heliconiinae, Argyninae, e Pardopsis.

Entre CuA2-2A, a veia 1A é vestigial, delimitando o início
da margem interna (PIERRE 1987). Várias cerdas estão inseridas
sobre 1A e diretamente na membrana, formando uma fileira
de cerdas alternadas até a base da CuA, ladeada por duas faixas
intervenais.

A célula discal é fechada por veias tubulares (EHRLICH

1958), e pode ou não apresentar uma fileira de cerdas rígidas
alternadas dentro da célula na porção central, entre a base da
célula e a região mediana da veia dcm, são as cerdas intradiscais
(ELTRINGHAM & JORDAN 1913, POTTS 1943), este caráter quando
presente ocorre em ambos os sexos.

Actinote mirnae Paluch & Mielke, sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.
Figs 6-7, 14-21

Actinote sp. n. Lamas, 2004. Heliconiinae, p.264, sp. nov., Peru.
In: G. LAMAS (Ed.). Checklist: Part 4A, Hesperioidea – Papilio-
noidea, In: J.B. HEPPNER (Ed.). Atlas Neotrop. Lep. 5A.

Diagnose. Asa anterior com fundo castanho e poucas es-
camas em ambas as faces; faixas subapical estreita, intradiscal
basal–distal, subdiscal e a mancha subdiscal, alaranjadas de
aspecto translúcido. Asa posterior com faixas marginal estrei-
ta, venais inconspícuas, intervenais largas e longas, intradiscal
bem marcada; cerdas intradiscais presentes.

Descrição. Macho (Fig. 6), asa anterior (n = 3): comprimento
da margem costal – 32 a 32,5 mm; margem externa – 18,5 a 19
mm; largura da asa – 17,5 a 18 mm. Asa posterior (n = 3): compri-
mento da margem costal – 21,5 a 22,5 mm; margem externa –
15,5 a 17 mm; maior comprimento da asa – 22,5 a 23,5 mm.

Face dorsal da asa anterior: fundo castanho com poucas
escamas; faixas subapical, intradiscal basal–distal, subdiscal e a
mancha subdiscal, alaranjado claro de aspecto translúcido. Faixa
costal com comprimento igual à largura da cabeça, subcostal
apresenta o mesmo comprimento da faixa intradiscal basal,
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ambas alaranjadas. Membrana da área costal ocupada apenas
por cerdas após o término da faixa.

Face dorsal da asa posterior: faixa marginal estreita com
a metade da largura do tórax – medida em M2, venais incons-
pícuas, intervenais e intradiscal bem marcadas e castanhas.
Mancha discal inconspícua. Entre a margem interna e 3A, a
membrana apresenta escamas alaranjadas mescladas com ama-
relas, restante da asa preenchido por castanho alaranjado.

Face ventral da asa anterior: mesmo padrão da face dorsal,
porém mais clara e com mais escamas. Fundo, faixas venais e
intervenais castanho claro, intercaladas por prolongamentos
amarelos esbranquiçados da faixa subapical e manchas margi-
nais 1 e 2. Faixas costal e subcostal formadas por escamas ama-
relas, inseridas espaçadamente por toda a membrana, porém a
área costal, após a célula discal, apresenta apenas cerdas.

Face ventral da asa posterior: faixas venais inconspícuas,

6 7

8 9

10 11

12
13

Figuras 6-13. (6-7) Actinote mirnae sp. nov.: (6) holótipo macho; (7) alótipo; (8-9) Actinote mielkei sp. nov.: (8) holótipo macho; (9)
alótipo; (10) Actinote furtadoi sp. nov., holótipo macho; (11) Actinote morio beckeri ssp. nov.: holótipo macho; (12-13) Actinote pellenea
giffordi ssp. nov.: (12) holótipo macho; (13) alótipo. (D) Dorsal, (V) ventral.
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intervenais e intradiscal bem marcadas, castanho claro. Man-
cha discal um pouco mais clara, levemente pontuda após a cé-
lula discal entre Sc+R1 e CuA2. Restante da membrana alar ama-
relo claro esbranquiçado. Cerdas intradiscais presentes.

Genitália masculina (Figs 14-20). Tegume com os braços
em forma de barras estreitas. Unco simples separado do tegume
por sutura, no bordo dorso-lateral basal um aglomerado de
cerdas, lateralmente com porção distal curva, comprimento
tegume+unco pouco menor que o da valva. Gnato ausente. Saco
com projeção anterior em forma de triângulo isósceles, mais
longo do que alto e com uma crista proeminente no bordo
superior do braço. Valva cilindro–cônica, cerdosa, com o ápice

cônico, em vista ventral levemente curvada para dentro, com-
primento um pouco menor que o total do saco, porém com
altura similar. Juxta laminar, suboctogonal, com crista em “Y”
na face dorsal. Edeago com a porção anterior de forma triangu-
lar, corpo com diâmetro menor e uniforme, comprimento to-
tal similar ao do saco + valva, em vista lateral levemente curvo.
Oitavo esterno subtrapezoidal.

Fêmea (Fig. 7), asa anterior (n = 9): comprimento da
margem costal – 33 a 40 mm; margem externa – 19,5 a 23,5
mm; largura da asa – 19 a 22,5 mm. Asa posterior (n = 9): com-
primento da margem costal – 23,5 a 27 mm; margem externa –
17 a 20 mm; maior comprimento da asa – 25 a 29 mm.

Figuras 14-21. Actinote mirnae sp. nov., genitália masculina e oitavo esterno (DZ 6335) e feminina (DZ 6439): (14) vista lateral do
tegume, unco, saco, juxta e valva; (15) vista dorsal do tegume e unco; (16) vistas dorsal e lateral do edeago; (17) vista ventral do saco;
(18) vista ventral da valva; (19) vista ventral da juxta; (20) vista ventral do oitavo esterno; (21) vista ventral do esterigma e bolsa
copuladora. Escala: 1 mm.

14

20

18

16

19

17

21

15



770 M. Paluch et al.

Revista Brasileira de Zoologia 23 (3): 764-778, setembro, 2006

Faces dorsal e ventral da asa anterior: difere do macho
por apresentar a faixa subapical variando do amarelo claro
esbranquiçado ao alaranjado claro.

Faces dorsal e ventral da asa posterior: difere do macho
por apresentar variações do amarelo claro esbranquiçado ao
castanho alaranjado na face dorsal, além da faixa marginal mais
larga, medida em M2, igual ou pouco maior que a do tórax.

Genitália feminina (Fig. 21). Esterigma elipsóide, constitu-
ído pela lamela ante-vaginal, reforçada por bordo posterior escle-
rotinizado que circunda posteriormente a lamela pós-vaginal, essa
possui um aglomerado de microcerdas inseridas acima do óstio.
Bolsa copuladora reduzida, sem signos, conectada diretamente
ao óstio da bolsa, circular, abre-se diretamente ao exterior.

Tampão genital retângulo cônico, com o ápice em conta-
to com o sexto e recobrindo totalmente o sétimo esterno do
abdome feminino, que apresenta uma ligação relativamente
uniforme entre o sétimo esterno e o esterigma (PALUCH et al. 2003).

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes eti-
quetas:/Holotypus/22-24.X.1983, Chulumani - Bolívia, 1400m,
Mielke & Casagrande leg./Holotypus Actinote mirnae Paluch &
Mielke, det. 2006/DZ 6311/. Alótipo com as seguintes etique-
tas:/Allotypus/22-24.X.1983, Chulumani - Bolívia, 1400m,
Mielke & Casagrande leg./Allotypus Actinote mirnae Paluch &
Mielke, det. 2006/DZ 6415/ambos DZUP.

Parátipos. BOLÍVIA: Chulumani, 1400 m, 1 macho e 8 fê-
meas, 22-24.X.1983, Mielke & Casagrande leg., DZ 6335, DZ
6439, DZ 6343, DZ 6303, DZ 6327, DZ 6367, DZ 6455, DZ 4772,
DZ 6359 (DZUP). PERU, Tingo Maria, 1 macho [sem abdome],
1.XI.1949, H.A. Allard leg. (MHNL).

Etimologia. Espécie dedicada a Dra. Mirna Martins
Casagrande, um dos coletores da série tipo.

Observações: Apesar de alopátrica, o padrão geral das asas
é muito similar ao de A. genitrix D’ Almeida, 1922, porém as
cerdas intradiscais estão presentes em A. mirnae e as faixas venais
são mais estreitas que as intervenais, ao contrário de A. genitrix;
contudo as genitálias masculina e feminina são extremamente
distintas e corroboram a caracterização da espécie.

Actinote mielkei Paluch & Casagrande, sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....
Figs 8-9, 22-28

Diagnose. Asa anterior com fundo castanho; faixa
subapical estreita e amarelo esbranquiçada, faixa subdiscal di-
vidida longitudinalmente por linha estreita e castanha. Asa pos-
terior com faixas marginal com largura igual a do tórax, venais
estreitas em ambas as faces, intervenais curtas e intradiscal
inconspícua dorsalmente; mancha discal sutilmente pontuada
após a célula discal em ambas as faces; cerdas intradiscais au-
sentes.

Descrição. Macho, (Fig. 8) asa anterior (n = 2): compri-
mento da margem costal – 35 a 39 mm; margem externa – 21 a
22 mm; largura da asa – 20,5 a 21,5 mm. Asa posterior (n = 2):
comprimento da margem costal – 25 a 27 mm; margem exter-
na – 19 a 21 mm; maior comprimento da asa – 26 a 28 mm.

Face dorsal da asa anterior: castanha com faixa subapical
amarelo esbranquiçada, mais estreita que A. thalia crassinia
(Hopffer, 1874), subespécie simpátrica com o mesmo padrão
de coloração; faixas intradiscal basal–distal, subdiscal e as man-
chas subdiscal e marginal 2, alaranjado claras, faixa subdiscal
dividida longitudinalmente por uma linha estreita e castanha
semelhante à Actinote quadra (Schaus, 1902). Faixa costal com
comprimento igual à largura do olho, subcostal apresenta a
metade do comprimento da faixa intradiscal basal, ambas
alaranjadas. Membrana da área costal ocupada por escamas
bífidas e trífidas, afiladas na metade proximal a margem costal,
que também apresenta cerdas distribuídas longitudinalmente.

Face dorsal da asa posterior: faixa marginal estreita, medi-
da em M2, com a largura igual ao tórax, venais estreitas,
intervenais curtas e intradiscal inconspícua, castanhas. Mancha
discal sutilmente pontuada de castanho claro, após a célula discal.
Entre 2A e a margem interna, a membrana apresenta escamas
amarelas, restante da asa preenchido por alaranjado claro.

Face ventral da asa anterior: mesmo padrão geral da face
dorsal, porém mais claro. Faixa pós-discal vestigial, marginal
interna ocupando toda a área membranosa, ambas alaranjadas.
Fundo, faixas venais e intervenais castanho claras, intercaladas
com os prolongamentos ocráceos da faixa subapical e manchas
marginais 1 e 2. Faixas costal e subcostal ocupam toda área
membranosa, a porção basal apresenta escamas amarelas mes-
cladas com alaranjadas inseridas espaçadamente, e as porções
mediana e distal, amarelo, área costal com cerdas apenas no ápice.

Face ventral da asa posterior: faixas venais, intervenais
longas e intradiscal, castanho claro. Mancha discal pouco mais
clara, levemente pontuda após a célula discal entre Sc+R1 e CuA2;
restante da membrana alar amarelo claro; cerdas intradiscais
ausentes.

Genitália masculina (Figs 22-28). Tegume com braços es-
treitos. Unco simples separado do tegume por uma sutura, no
bordo dorso-lateral basal e mediano ocorre um aglomerado de
cerdas, lateralmente com porção distal curva, comprimento
tegume+unco igual a 2/3 da valva. Gnato ausente. Saco com pro-
jeção anterior em forma de triângulo eqüilátero, mais longo do
que alto com uma crista proeminente no bordo superior do bra-
ço. Valva cilindro–cônica, cerdosa, relativamente reta, com o ápice
afilado, em vista ventral abruptamente curvada para dentro, com-
primento um pouco maior que o total do saco, porém com altu-
ra similar. Juxta laminar, com base superior reta com estrangula-
mento na porção mediana e afilamento na porção inferior, apre-
sentando a forma geral de um pião, com crista em “Y” na face
dorsal. Edeago com a porção anterior globosa abruptamente
afilada em um “gargalo”, cujo diâmetro segue constante com o
restante do corpo, afilando na porção distal; comprimento total
um pouco menor que o do saco + valva; em vista lateral apresen-
ta-se reto. Oitavo esterno trapezoidal, lobado na base lateralmente.

Fêmea (Fig. 9), asa anterior (n = 1): comprimento da
margem costal – 42 mm; margem externa – 24 mm; largura da
asa – 23,5 mm. Asa posterior (n = 1): comprimento da margem
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costal – 28 mm; margem externa – 22 mm; maior comprimen-
to da asa – 29 mm.

Faces dorsal e ventral da asa anterior: difere do macho
por apresentar a faixa subapical mais larga, além das faixas
intradiscal basal-distal, subdiscal e a mancha subdiscal menos
escamas de aspecto translúcido.

Faces dorsal e ventral da asa posterior: mesmo padrão de
ornamentação e coloração da asa do macho, pouco mais clara.

Genitália feminina. Não analisada.
Tampão genital triangular, com o ápice em contato parci-

al com o sétimo esterno do abdome feminino, conectado verti-
calmente ao esterigma que apresenta uma ligação abrupta em
“degrau” formado pela lamela ante-vaginal (PALUCH et al. 2003).

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes eti-

quetas:/Holotypus/22-24.X.1983, Chulumani - Bolívia, 1400m,
Mielke & Casagrande leg./Holotypus Actinote mielkei Paluch &
Casagrande, det. 2006/DZ 6389/Alótipo com as seguintes eti-
quetas:/Allotypus/22-24.X.1983, Chulumani - Bolívia, 1400m,
Mielke & Casagrande leg./Allotypus Actinote mielkei Paluch &
Casagrande, det. 2006/DZ 6221/ambos DZUP.

Parátipo. BOLÍVIA: Chulumani, 1400 m, 1 macho, 22-24.X.
1983, Mielke & Casagrande leg., DZ 6381 (DZUP).

Etimologia. Espécie dedicada ao Dr. Olaf Hermann Hen-
drik Mielke, um dos coletores da série tipo.

Observações: Similar a A. thalia crassinia, subespécie simpá-
trica; porém a faixa subdiscal é dividida longitudinalmente por
uma linha estreita e castanha. A genitália masculina é distinta e
corrobora a caracterização da espécie.

22

Figuras 22-28. Actinote mielkei sp. nov., genitália masculina e oitavo esterno (DZ 6381): (22) vista lateral do tegume, unco, saco, juxta
e valva; (23) vista dorsal do tegume e unco; (24) vistas dorsal e lateral do edeago; (25) vista ventral do saco; (26) vista ventral da valva;
(27) vista ventral da juxta; (28) vista ventral do oitavo esterno. Escala: 1 mm.
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Actinote furtadoi
Paluch, Casagrande & Mielke, sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....

Figs 10, 29-36

Diagnose. Asa anterior com fundo castanho escuro; fai-
xa subapical amarela, faixas intradiscal basal–distal, subdiscal,
e as manchas subdiscal e marginal 2, alaranjadas. Asa posterior
com faixa marginal com largura um pouco maior que o tórax,
intervenais muito curtas visíveis junto à faixa marginal,
intradiscal inconspícua; mancha discal inconspícua dorsalmen-
te; cerdas intradiscais ausentes. Veias Rs e M1 se anastomosam
em uma única veia que se projeta a partir da célula discal, bi-
furcando próxima a mancha discal.

Descrição. Macho (Fig. 10), asa anterior (n = 7): compri-
mento da margem costal – 28 a 33 mm; margem externa – 16 a
20 mm; largura da asa – 15,5 a 19,5 mm. Asa posterior (n = 7):
comprimento da margem costal – 19,5 a 24,5 mm; margem ex-
terna – 14 a 17,5 mm; maior comprimento da asa – 18,5 a 23 mm.

Face dorsal da asa anterior: castanho escuro, faixa
subapical amarela, faixas intradiscal basal–distal, subdiscal,
marginal interna vestigial e as manchas subdiscal e marginais
1 (vestigial ou ausente) e 2, alaranjadas. Faixas costal vestigial
e subcostal com o mesmo comprimento da faixa intradiscal
basal, ambas alaranjadas. Membrana da área costal ocupada
apenas por escamas.

Face dorsal da asa posterior: faixa marginal com largura,
medida em M2, pouco maior que o tórax, venais estreitas,
intervenais muito curtas visíveis junto à faixa marginal, casta-
nho escuras, intradiscal inconspícua. Mancha discal inconspí-
cua. Entre 2A e a margem interna, a membrana apresenta esca-
mas alaranjadas, mescladas com amarelas, restante da asa pre-
enchido por alaranjado médio.

Face ventral da asa anterior: faixa subapical amarelo cla-
ra; faixas intradiscal basal-distal, subdiscal, e as manchas
subdiscal e marginal 2, alaranjado claras. A faixa marginal in-
terna amarela acompanha a faixa subdiscal. Fundo, faixas venais
e intervenais castanhos, intercaladas com prolongamentos
amarelos mesclados com alaranjado da faixa subapical e das
manchas marginais 1 e 2. Faixas costal e subcostal ocupam toda
área membranosa, a porção basal apresenta escamas alaranjadas
inseridas espaçadamente, e as porções mediana e distal, amare-
lo; área costal com cerdas apenas no ápice.

Face ventral da asa posterior: faixas venais, intervenais e
intradiscal castanhas. Mancha discal pouco mais clara e leve-
mente afilada após a célula discal entre Sc+R1 e CuA2; restante
da membrana alar amarelo mesclada com alaranjado claro;
cerdas intradiscais ausentes.

Genitália masculina (Figs 29-35). Tegume expandido nos
braços, em forma de barra triangular. Unco simples, separado
do tegume por uma sutura, no bordo dorso-lateral basal e medi-
ano um aglomerado de cerdas, lateralmente com porção distal
curva, comprimento tegume+unco similar ao da valva. Gnato
ausente. Saco com projeção anterior reduzida, braços largos, ven-

tralmente com forma geral de um “V”, mais longo do que alto e
com uma crista proeminente no bordo superior do braço, este
curvado abruptamente na porção distal. Valva cilindro–cônica,
cerdosa, curvada em direção ao unco, ápice quadrangular, em
vista ventral levemente voltada para dentro; comprimento pou-
co menor que o total do saco, porém com altura similar. Juxta
laminar, com base superior côncava, laterais abauladas na por-
ção mediana e afilamento na porção inferior apresentando a
forma geral hexagonal, com crista em “Y” na face dorsal. Edeago
com porção anterior retangular afilando posteriormente, cujo
diâmetro segue constante com o restante do corpo, seu compri-
mento total é pouco menor que a somatória do saco e valva; em
vista lateral levemente curvo. Oitavo esterno retangular e de
porção mediana superior ressaltada.

Fêmea, asa anterior (n = 1): comprimento da margem
costal – 35,5 mm; margem externa – 20 mm; largura da asa –
19,5 mm. Asa posterior (n = 1): comprimento da margem costal
– 25 mm; margem externa – 18,5 mm; maior comprimento da
asa – 26,5 mm.

Apresenta o mesmo padrão de ornamentação e colora-
ção das asas do macho, porém um pouco mais clara.

Genitália feminina (Fig. 36). Esterigma trapezoidal, cons-
tituído de lamela ante-vaginal côncava que forma uma aba co-
brindo parcialmente o óstio da bolsa, lamela pós-vaginal trian-
gular. Bolsa copuladora reduzida e sem signos, conectada dire-
tamente ao óstio da bolsa circular e abre-se diretamente ao ex-
terior.

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes
etiquetas:/Holotypus/6.XII.1975, Alto Rio Arinos, Faz. S. João,
Diamantino, MT, [Brasil], Furtado leg./Holotypus Actinote
furtadoi Paluch, Casagrande & Mielke, det. 2006/DZ 9300/.
Alótipo com as seguintes etiquetas:/Allotypus/20.II.1977, Alto
Rio Arinos, Faz. S. João, Diamantino, MT, [Brasil], Furtado leg./
Allotypus Actinote furtadoi Paluch, Casagrande & Mielke, det.
2006/DZ 9363/Genitália Preparada, M. Paluch 2003/; ambos
DZUP.

Parátipos. BRASIL, Mato Grosso: Diamantino, Alto Rio
Arinos, Fazenda São João, 300-400m, 3 machos, 6.XII.1975, 1
macho, 26.V.1976, 1 macho, 15.XI.1977, E. Furtado leg. DZ
9467, DZ 9435, DZ 9203, DZ 9397, DZ 2971 (DZUP). BOLÍVIA:
Yungas de la Paz, 1850 m, 1 macho, IX.1956, Foerster leg. DZ
9227 (DZUP).

Etimologia. Espécie dedicada ao Sr. Eurides Furtado,
coletor dos espécimes brasileiros da série tipo.

Observações. A. furtadoi, apresenta similaridade na colo-
ração das asas com A. thalia crassinia com distribuição no Peru
e Bolívia e com A. thalia eupelia Jordan, 1913 com populações
distribuídas na Argentina e Sul da Bolívia; apesar da genitália
se aproximar com as subespécies de A. thalia (Linnaeus, 1758),
as veias Rs e M1 da asa posterior se anastomosam em uma única
que se alonga a partir da célula discal; sendo que todas as
subespécies de A. thalia apresentam essas veias separadas pela
veia dcs.
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Actinote morio beckeri Paluch, Casagrande &
Mielke, ssp.ssp.ssp.ssp.ssp. novnovnovnovnov.....

Figs 11, 37-43
Diagnose. Asa anterior com fundo castanho escuro; fai-

xas subapical, intradiscal distal quadrangular e manchas mar-
ginais 1 e 2 vestigiais, amarelo esbranquiçadas. Asa posterior
em face dorsal com faixa marginal nitidamente marcada com
largura igual a do tórax, faixas venais largas, intervenais largas

e longas, intradiscal dupla, castanho escuras. Mancha discal
ausente em ambas as faces, dorsalmente entre 2A e a margem
interna a membrana apresenta escamas amarelas, restante do
preenchimento alar entre as faixas, castanho alaranjado; cerdas
intradiscais presentes.

Descrição. Macho (Fig. 11), asa anterior (n = 2/simila-
res): comprimento da margem costal – 33 mm; margem exter-
na – 19,5 mm; largura da asa – 19 mm. Asa posterior (n = 2/
similares): comprimento da margem costal – 21 mm; margem
externa – 17 mm; maior comprimento da asa – 22 mm.

36

Figuras 29-36. Actinote furtadoi sp. nov., genitália masculina e oitavo esterno (DZ 9467) e feminina (DZ 9363): (29) vista lateral do
tegume, unco, saco, juxta e valva; (30) vista dorsal do tegume e unco; (31) vistas dorsal e lateral do edeago; (32) vista ventral do saco;
(33) vista ventral da valva; (34) vista ventral da juxta; (35) vista ventral do oitavo esterno; (36) vista ventral do esterigma e bolsa
copuladora. Escala: 1 mm.
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Face dorsal da asa anterior: fundo castanho escuro; faixa
subapical, intradiscal distal quadrangular e as manchas margi-
nais 1 e 2 vestigiais, amarelo esbranquiçadas; faixas intradiscal
basal, subdiscal e a mancha subdiscal estão ausentes, áreas
translúcidas escamadas. Faixa costal ausente, subcostal amarela
com comprimento igual a largura do olho. Membrana da área
costal ocupada por cerdas na metade proximal a margem costal.

Face dorsal da asa posterior: ao contrário de Actinote morio
morio Oberthür, 1917, todas as faixas são conspícuas e destaca-
das. Faixa marginal, medida em M2, com largura igual a do tó-
rax, venais largas, intervenais largas e longas e intradiscal du-
pla sendo a linha superior menor e mais fina, castanho escu-
ras. Mancha discal ausente. Entre a margem interna e as veias
3A e 2A a membrana apresenta escamas amarelas, restante da
asa preenchido por castanho alaranjado.

Face ventral da asa anterior: mesmo padrão geral da face
dorsal, porém mais claro. Faixas intradiscal basal, subdiscal e,

mancha subdiscal com poucas escamas amarelas. Fundo, faixas
venais e intervenais castanhas, intercaladas pelos prolongamen-
tos amarelos da faixa subapical e manchas marginais 1 e 2. Fai-
xas costal e subcostal ocupam toda área membranosa com esca-
mas amarelas inseridas espaçadamente, porém a área costal após
a célula discal apresenta apenas cerdas inseridas na membrana.

Face ventral da asa posterior: faixas venais, intervenais
largas e intradiscal dupla, castanhas. Mancha discal ausente.
Restante da membrana alar é amarelo claro. Cerdas intradiscais
presentes.

Genitália masculina (Figs 37-43). Tegume com braços
estreitos, em vista dorsal apresenta duas “áreas circulares”, uma
anterior e outra posterior, finamente esclerotinizadas e de as-
pecto membranoso. Unco simples separado do tegume por su-
tura, no bordo dorso-lateral basal e mediano um aglomerado
de cerdas, comprimento tegume+unco pouco menor que o da
valva. Gnato ausente. Saco com projeção anterior em forma de

37

Figuras 37-43. Actinote morio beckeri ssp. nov., genitália masculina e oitavo esterno (CPAC nº 8945): (37) vista lateral do tegume, unco,
saco, juxta e valva; (38) vista dorsal do tegume e unco; (39) vistas dorsal e lateral do edeago; (40) vista ventral do saco; (41) vista ventral
da valva; (42) vista ventral da juxta; (43) vista ventral do oitavo esterno. Escala: 1 mm.
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um triângulo isósceles, mais longo do que alto e com crista pro-
eminente no bordo superior do braço. Valva cilindro–cônica,
cerdosa, com a porção basal alargada, ápice quadrangular, ven-
tralmente curvo para dentro, comprimento similar ao total do
saco. Juxta laminar, com base superior côncava, laterais abaula-
das na porção mediana, sendo a porção inferior triangular, com
crista em “Y” na face dorsal. Edeago com a porção anterior re-
tangular e bilobada, com estrangulamento posterior, de diâme-
tro constante e o restante do corpo afilando na porção distal,
comprimento total um pouco maior que o do saco + valva, em
vista lateral levemente curvo na porção distal. Oitavo esterno
trapezoidal, lobado lateralmente na porção mediana.

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes eti-
quetas:/Holotypus/15º35’S, 47º42’W, Planaltina, DF, Brasil -
1000m, 20.XII.1976, V.O. Becker col./Coleção EMBRAPA-CPAC
nº 3319 [doado ao DZUP]/Holotypus Actinote morio beckeri
Paluch, Casagrande & Mielke, det. 2006/DZ 9335/.

Parátipo. BRASIL, Distrito Federal: Planaltina, 1000 m, 15º35’S,
47º42’W, 1 macho, 18.IV.1942, V.O. Becker leg. nº 8945 (CPAC).

Etimologia. Subespécie dedicada ao Dr. Vitor Osmar
Becker, coletor dos dois espécimes conhecidos.

Observações: Actinote morio morio, faz parte da lista oficial
da fauna ameaçada de extinção do estado de Minas Gerais (MIELKE

et al. 1997), essa subespécie está restrita a Serra da Mantiqueira
(850-1400m), Minas Gerais, sendo que em 5-8.XII.2002, o iní-
cio da revoada de uma população foi observada por Olaf H.H.
Mielke na Unidade Ambiental de Peti, São Gonçalo do Rio Abai-
xo, Minas Gerais (560 m), sendo esse o registro mais recente da
subespécie, que pode viabilizar estudos biológicos mais detalha-
dos sobre essa população.

Actinote morio beckeri, conhecida a partir de dois machos
muito similares de Planaltina, Distrito Federal, sugere uma dis-
tribuição pela província biogeográfica do Cerrado brasileiro;
difere de Actinote morio morio principalmente por apresentar
na asa posterior em face dorsal, a faixa marginal nitidamente
marcada com largura igual a do tórax, faixas venais largas,
intervenais largas e longas, intradiscal dupla. Preenchimento
alar entre as faixas, castanho alaranjado.

Actinote pellenea giffordi Paluch, Casagrande &
Mielke, ssp.ssp.ssp.ssp.ssp. novnovnovnovnov.....

Figs 12-13, 44-51

Diagnose. Asa anterior com fundo castanho escuro; faixa
subapical amarela, faixas intradiscal basal-distal, subdiscal es-
treita e mancha subdiscal com poucas escamas, amarelo ocráceo
claras. Asa posterior com faixas marginal com largura igual a do
tórax, venais, intervenais longas e largas e intradiscal, castanho
escuras; mancha discal inconspícua dorsalmente e marcada ven-
tralmente após a célula discal entre Sc+R1 e CuA2, formando um
borrão entre as veias Rs.e CuA1; cerdas intradiscais presentes.

Descrição. Macho (Fig. 12), asa anterior (n = 4): compri-
mento da margem costal – 26 a 28 mm; margem externa – 15 a

15,5 mm; largura da asa – 14,5 a 15 mm. Asa posterior (n = 4):
comprimento da margem costal – 18 a 18,5 mm; margem exter-
na – 13 a 13,5 mm; maior comprimento da asa – 18,5 a 19 mm.

Face dorsal da asa anterior: fundo castanho escuro; faixa
subapical amarela, faixas intradiscal basal-distal, amarelo
ocráceo claras, faixa e mancha subdiscais com poucas escamas
e da mesma coloração. Faixa costal vestigial, subcostal com a
metade do comprimento da faixa intradiscal basal, ambas
ocráceas. Membrana da área costal ocupada por cerdas próxi-
mas a margem e escamas na metade proximal da Sc.

Face dorsal da asa posterior: faixa marginal com largura,
medida em M2 igual a do tórax, venais, intervenais longas e
largas e intradiscal, castanho escuras. Mancha discal incons-
pícua. Entre 2A e a margem interna, membrana apresenta es-
camas amarelas, mescladas com ocre e o restante da asa preen-
chido por amarelo ocráceo.

Face ventral da asa anterior: mesmo padrão geral da face
dorsal, porém mais claro. Fundo, faixas venais e intervenais
castanho, intercaladas com os prolongamentos ocráceos da faixa
subapical e manchas marginais 1 e 2. Faixas costal e subcostal
ocupam toda área membranosa com escamas amarelas inseridas
espaçadamente, porém a área costal após a célula discal apre-
senta apenas cerdas inseridas na membrana.

Face ventral da asa posterior: faixas venais, intervenais
largas e longas e intradiscal, castanhas. Mancha discal pouco
mais clara, marcada após a célula discal entre Sc+R1 e CuA2,
formando um borrão entre as veias Rs e CuA1. Restante da mem-
brana alar amarelo claro. Cerdas intradiscais presentes.

Genitália masculina (Figs 44-50). Tegume com braços es-
treitos. Unco em vista lateral com a porção distal curvada. Saco
com projeção anterior em forma de triângulo isósceles, mais lon-
go que alto e com uma crista proeminente no bordo superior do
braço. Valva cilindro–cônica, cerdosa, alargada desde a base, com
o ápice quadrangular, em vista ventral levemente curva para
dentro, seu comprimento e altura são pouco maiores que as do
saco. Juxta laminar com base superior côncava, laterais abaula-
das e afiladas na porção inferior de aspecto cordiforme; crista
em “Y” não diagnosticada. Edeago com a porção anterior
quadrangular, com projeções em forma de acúleos na porção
mediana lateral (n = 1 com possível variação intraespecífica),
estrangulamento posterior, cujo diâmetro segue constante com
o restante do corpo afilando na porção distal; em vista lateral
levemente curvo. Oitavo esterno trapezoidal, com um leve es-
trangulamento na porção superior e lateral.

Fêmea (Fig. 13), asa anterior (n = 3): comprimento da
margem costal – 27,5 a 30 mm; margem externa – 15 a 16 mm;
largura da asa – 14,5 a 15,5 mm. Asa posterior (n = 3): compri-
mento da margem costal – 20 a 21,5 mm; margem externa – 14
a 15 mm; maior comprimento da asa – 19,5 a 22 mm.

Face dorsal da asa anterior: difere do macho por apresen-
tar faixas intradiscal basal e distal, vestigiais e amarelo claras,
faixa e mancha subdiscais ausentes em área translúcida. Faixas
costal ausente e subcostal vestigial amarela.
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Face dorsal e ventral da asa posterior: mesmo padrão de
ornamentação e coloração da asa do macho, porém mais clara.

Face ventral da asa anterior: apresenta faixas intradiscal
basal e distal, subdiscal e mancha subdiscal com escamas ama-
relas esparsas. Faixa marginal interna vestigial amarela.

Algumas fêmeas (n = 1) podem apresentar padrão mais
melânico para todas as faixas e manchas.

Genitália feminina (Fig. 51). Esterigma trapezoidal cons-
tituído de lamela ante-vaginal suavemente côncava, formando
uma pequena aba anterior ao óstio da bolsa, lamela pós-vagi-
nal com duas projeções em forma de acúleos na porção distal.
Bolsa copuladora sem forma definida, reduzida e sem signos,

conectada diretamente ao óstio da bolsa circular e que abre
diretamente ao exterior.

Tampão genital com a forma típica da maioria das
subespécies de Actinote pellenea, retangular, relativamente lar-
go, porém com uma torção mediana em “L deitado” com o
ápice em contato com o sexto e recobrindo totalmente o séti-
mo esterno abdominal (PALUCH et al. 2003).

Material estudado. Holótipo macho com as seguintes eti-
quetas:/Holotypus/15º35’S, 47º42’W, Planaltina, DF, Brasil -
1000m, 17.I.1977, V.O. Becker col./Coleção EMBRAPA-CPAC
nº 3507 [doado ao DZUP]/Holotypus Actinote pellenea giffordi
Paluch, Casagrande & Mielke, det. 2006/DZ 9563/. Alótipo com
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Figuras 44-51. Actinote pellenea giffordi ssp. nov., genitália masculina e oitavo esterno (DZ 6775) e feminina (CPAC nº 12108): (44) vista
lateral do tegume, unco, saco, juxta e valva; (45) vista dorsal do tegume e unco; (46) vistas dorsal e lateral do edeago; (47) vista ventral
do saco; (48) vista ventral da valva; (49) vista ventral da juxta; (50) vista ventral do oitavo esterno; (51) vista ventral do esterigma e bolsa
copuladora. Escala: 1 mm.
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as seguintes etiquetas:/Allotypus/BRASIL, Goiás Velho, D.
Gifford [leg.], 12.VI.1977/ex. coleção Gifford/Allotypus Actinote
pellenea giffordi Paluch, Casagrande & Mielke, det. 2006/DZ
9289/; ambos DZUP.

Parátipos. BRASIL, Distrito Federal: Planaltina, 1000 m,
15º35’S, 47º42’W, 1 macho, 24.VII.1979, G.P. Santos leg., nº 3507
(CPAC), 960 m, 15º36’S, 47º44’W, 1 fêmea, 20.XI.1997, [sem
dados leg.], nº 12108 (CPAC). Goiás: Cristalina, 1 macho,
24.I.1976, Gifford leg., DZ 6755 (DZUP); Goiás Velho, 1 fêmea,
XI.1976, D. Gifford leg., DZ 9505 (DZUP). Paraná, Fênix, 300m,
1 macho, 29.IV.1987, Mielke & Casagrande leg., DZ 6627 (DZUP).

Etimologia. Subespécie dedicada ao Dr. David Gifford,
um dos coletores dos espécimes da série tipo.

Observações: Atualmente existem três subespécies
endêmicas conhecidas para o Brasil: Actinote pellenea pellenea
Hübner, [1821] de ampla distribuição espacial, com popula-
ções desde o sul da Bahia até os estados de Espírito Santo, Rio
de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul, ocupando três províncias biogeográficas
Mata Atlântica, Mata Paranaense e Mata de Araucária; Actinote
pellenea auloeda Oberthür, 1917 com espécimes conhecidos
apenas em Pernambuco e Paraíba, constituem uma população
extremamente localizada na Caatinga e Actinote pellenea giffordi,
com uma distribuição na região central até o norte do Paraná,
ocupando principalmente o cerrado brasileiro, distingui-se fa-
cilmente das populações de A. pellenea pellenea e A. pellenea
auloeda, por apresentar um padrão de coloração ocráceo sobre
fundo castanho em ambas as asas.
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